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INTRODUÇÃO


 


Esta obra é o resultado das minhas observações no trabalho terapêutico dentro psicologia clínica, estudos, pesquisas e, também, da minha própria experiência de vida. 


Os anos de profissão me permitiram perceber que o desejo de completude leva o homem a buscar sempre a felicidade. E que qualquer mudança para alcançar esse objetivo ocorre através de um processo que alia mente, cérebro e corpo. 


Também concluí que, para se construir um destino de felicidade, se faz necessário pegar a direção de nossa vida e comandá-la. 


O comando acontece através da mudança e do controle do estado mental que, por sua vez, afeta o cérebro e toda a fisiologia. Então, o rumo de um destino, que muitas vezes se apresentava sombrio e que fora construído quase que de forma inconsciente, altera-se infalivelmente.


O indivíduo que chega ao consultório buscando terapia, traz problemas que, para ele são insuportáveis e insolúveis. Cada qual traz consigo sintomas tanto da ordem física, psicológica como emocional.


Alguns desesperançados tentaram ou pensaram em acabar com a própria existência, por se verem em um “beco sem saída”. Outros se entregaram às drogas, bebidas, e há ainda os que mergulharam na depressão ou foram afetados por outras patologias. Todos eles acorrentados. Alguns deles vivendo apegados aos seus sintomas, nos seus ganhos secundários que estão por detrás do sofrimento, das doenças, dos conflitos e aflições. Esses e outros motivos comumente levam o paciente à resistência com relação ao tratamento e acabam desistindo de prosseguir no processo terapêutico. Posso afirmar que os resistentes não chegariam ao final desta leitura.


Interessante notar que, mesmo sofrendo, tendemos a continuar agarrados a velhos padrões, mesmo quando estes não funcionam ao nosso favor. Não obstante, ficamos presos a antigos paradigmas, ou por conveniência ou, ainda, por medo do “novo”. Permanecemos presos às nossas crenças e valores limitantes, desperdiçando a oportunidade de transformação, de pegar no remo do nosso barco à deriva e colocá-lo na direção correta. Preferimos achar que, em algum momento, o vento irá soprar a nosso favor, ou ainda, que alguém assumirá o comando da nossa “embarcação”, colocando-a na rota. Como nada disso dá resultado, então caímos ou no conformismo, comodismo, ou sofrimento, como se dele fôssemos tirar muitos proveitos. 


Muitas vezes deixamos a nossa felicidade nas mãos de outrem, ou então ficamos na esperança de que o amanhã será melhor, sem despender nenhum esforço. Com esse tipo de pensamento e comportamento, acabamos pagando um alto preço. 


Quando o sujeito passa a dominar melhor a mente e, por consequência, os pensamentos, sentimentos, as emoções, o comportamento muda. Não só diminuem as queixas, como passa a tomar decisões e ter atitudes coerentes, positivas, perante a si mesmo e as outras pessoas, coisas e fatos.


Minha intenção não é esvaziar os consultórios e clínicas, e nem desvalorizar o trabalho do psicólogo, até porque essa é a minha profissão. Minha pretensão é a de colaborar, principalmente com aqueles que precisam de ajuda e por algum motivo não podem ou não se interessam em fazer terapia, ou ainda, para os que fazem terapia e desejam acelerar seu processo terapêutico. 


Vivemos na época do “faça você mesmo!” Atualmente, existem muitas ferramentas eficazes com instruções claras do passo a passo, também no campo terapêutico. 


As últimas descobertas acerca do funcionamento da mente e de nosso cérebro abriram novos caminhos para se trabalhar com ambos de forma autônoma, através de técnicas seguras e eficientes.


Espero que o material reunido neste livro ajude a transformar sua consciência e, por consequência, mudar sua vida. O tempo de ser feliz é agora, porque o passado já se foi e o futuro, de certa forma, não existe! 


Temos visto que o medo é um dos maiores obstáculos que enfrentamos. Temos medo do novo, de errar, tomar decisões, do insucesso, etc.


Também nos entregamos facilmente ao comodismo, ganhos secundários, crenças e valores limitantes. Tudo isso nos impede de arriscar, decidir e modificar o que não está agradando. O resultado: doenças, desventuras de todos os tipos e arrependimentos a posteriori. 


Os infortúnios nos levam a ter dó de nós mesmos, “às vítimas de um destino cruel!” Essa postura de coitadinho só faz piorar ainda mais a situação.


O renomado oncologista norte-americano, Dr. Berne Siegel, diz que a maioria das pessoas no leito de morte não se arrepende pelo que fizeram, mas pelo que deixaram de fazer. Lembrei-me agora de uma canção interpretada por Edith Piaf, que diz: “non, je ne regrette rien”, traduzindo: “Não, não me arrependo de nada!” Esse seria o melhor epitáfio para uma lápide. 


Resistimos às mudanças e, enquanto isso, o Universo está aí, como maior exemplo de que tudo se encontra sempre em transformação e que a vida é atividade, movimento, mudança. 


Segundo a ciência, a energia universal se originou de uma explosão, o Big Bang, e continua se expandindo num processo dinâmico de evolução.


Somos, cientificamente, o Universo em miniatura. Possuímos uma força propulsora que pode levar à conquista de uma vida melhor em todos os sentidos. Mas muitas vezes ficamos inertes diante dos problemas cuja solução está dentro de nós mesmos. Contrariando as Leis Universais, nos agarramos a antigos padrões, velhos conhecidos, com medo de assumirmos o comando das nossas vidas e de nos arriscarmos para transformar aquilo que não está nos agradando. Com isso, nos sujeitamos à infelicidade de todo tipo, porque estamos indo contra a natureza. Há indivíduos que só fazem mudanças depois de terem visto a morte de perto. Essa experiência geralmente mexe com todos os níveis da estrutura psicológica. As questões que envolvem o destino são fascinantes e despertam em mim o desejo de me aprofundar cada vez nesse universo.


Hoje posso dizer que sou feliz. Tenho conseguido realizar meus sonhos, atingir minhas metas e ajudar os que me procuram. 


Proponho, neste livro, autoconhecimento, ferramentas e estratégias para que você conquiste a sua felicidade.


Uma breve história


 


Tudo para ela parecia difícil e penoso. Desde muito cedo, seu destino se mostrava desfavorável. Ainda criança, sentia que havia sido marcada para sofrer. A começar pelo seu nascimento, um parto demorado, difícil, complicado, onde mãe e bebê correram risco de morte. A saúde frágil na primeira infância deixou a família em dúvida se sobreviveria. Infância assinalada por desavenças familiares e brigas, ou seja, um ambiente hostil e adverso para o crescimento e desenvolvimento saudável de uma criança.


Aos cinco anos, presenciou o velório de sua bisavó. Em tão tenra idade, descobriu a existência da morte sem ter maturidade cognitiva para entender algo que provocava tanta comoção. A cena de um corpo inerte em uma caixa grande de madeira, onde sua mãe e outros familiares se debruçavam inconsoláveis, jamais saiu de sua cabecinha. Esse fato deixou-a sem dormir por muitas noites. Com medo, batia na porta do quarto dos pais chorando. O pai dava-lhe o lugar na cama, mas sua mãe, depois de alguns dias, repreendia os dois. O impacto desse evento evoluiu para Terror Noturno.


Mesmo depois de crescida, todas as vezes que morria alguém, entrava em pânico. 


Até a pré-adolescência, apanhava da mãe. Foi castigada muitas vezes pelo mal-feito de seus irmãos, bem mais peraltas. Os traquinas espertos se escondiam, fugindo do castigo. Ela tentava explicar que não tinha participação naquelas desobediências. Quanto mais tentava se explicar, mais apanhava. Cada varada, para ela, soava como uma declaração de ódio. E cada uma delas vinha acompanhada de adjetivos que mexiam com sua autoestima. Essa atitude materna machucava o corpo e deixava marcas profundas na alma. Seu pai era contra bater nos filhos, mas vivia ocupado com seu trabalho.


Ela era uma criança um tanto apática, tímida, desde cedo apresentava episódios de angústia noturna. Durante o dia, brincava normalmente. No entanto, ao cair da tarde, seu humor mudava. Quando se sentia muito angustiada, entrava no galinheiro e ficava lá até que sua avó a convencesse a sair. 


Foi alfabetizada por uma professora enérgica, que andava de um lado para o outro com uma régua na mão. Com medo da professora, passou a ter cólicas na hora de ir para a escola. Passado o horário, a dor ia embora. Achando que fosse simulação, a mãe lhe batia. E ela não sabia o que doía mais: se a dor de barriga ou a reação de sua genitora. 


Certo dia, a menina ouviu sua mãe confessar a uma amiga que, depois que batia nos filhos, sentia-se muito mal, mas que não conseguia conter o impulso, diante das travessuras que eles faziam. Foi então que ela percebeu que a mãe não era tão perversa quanto imaginava. A partir desse dia, as varadas ficaram menos doloridas.


Sofreu muito bullying na escola, teve vários apelidos. Os cognomes faziam-na sentir humilhada, inadequada.


A dificuldade de adaptação e aprendizado em certas matérias deixava-a bastante tensa no ambiente escolar. Sua primeira experiência a deixou um tanto traumatizada. Além disso, demonstrava claros sinais de dislexia e déficit de atenção, diagnóstico que só veio descobrir na fase adulta. 


Aos dez anos, saiu de sua pacata cidadezinha para passar férias na casa de parentes, no Rio de Janeiro. Quando o pai fora buscá-la, os tios pediram que a deixassem morar com eles e foi-lhe prometida uma vida de contos de fada. Pensando que fosse para o bem da filha, o pai permitiu que ficasse. 


A casa, situada no bairro da zona norte, era uma construção muito antiga. 


No mesmo dia de sua chegada, foi colocada para dormir num quarto de aspecto assombroso, onde dormia uma tia idosa e doente. O ronco dela era demasiadamente alto e não a deixava dormir. Passados alguns dias, foi colocada para raspar o assoalho com palha de aço. Até coisas estragadas lhe deram para comer. 


A noite era um verdadeiro martírio. Quando começava a entardecer, ela sentia imensa angústia, a ponto de sentir o peito arder. Ela rezava, pedindo a Deus que seu pai aparecesse para levá-la de volta para sua casa.


O ano letivo começou, mas ela não foi matriculada em nenhuma escola. Certo dia, a tia foi internada às pressas e colocaram-na para dormir numa cama de solteiro com uma prima maior de idade. Ela ficou feliz. Afinal de contas, poderia dormir melhor. Achou que as coisas iriam melhorar.


Ao amanhecer, ela já havia acordado e se mantinha quietinha na cama, quando a moça começou a fazer um escândalo, acusando-a de ter chutado seus seios propositadamente. A menina ficou chocada e sem entender por que a prima agia daquela maneira. Quando fazia qualquer coisa que eles não gostavam, era colocada de castigo num cômodo escuro, que mais parecia mal-assombrado. 


É obvio que eles deram crédito à filha. Depois de vários dias de castigo, chamaram seu pai e mandaram-na de volta. Ela queria voltar para sua casa, porém, se sentia injustiçada por ser acusada por algo que não havia feito. Na saída, a prima lhe rogou uma praga: “você nunca vai ser ninguém e sua vida será uma porcaria!”. Aquela voz a perseguiu por muitos anos.


Retornou ao lar desiludida, ressentida e contava apenas com 10 anos de idade. A família achava que ela havia desperdiçado a grande oportunidade de sua vida. Eles não sabiam o quanto ela sofrera naquele lugar!


Aos onze anos, um vizinho tentou estuprá-la e só desistiu porque ela dissera a ele que contaria a seus pais e à mulher dele. Percebendo a encrenca em que se meteria, resolveu soltá-la. Embora tivesse vontade de contar a seus pais, sentiu medo e vergonha. 


Em uma tarde chuvosa de inverno, achando-se a pessoa mais infeliz do mundo, pegou um litro de álcool e uma caixa de fósforos, e se trancou no quarto com a finalidade de colocar fogo no corpo e virar cinzas. Na hora, porém, sua mãe ligou o rádio, que anunciava “A Hora do Ângelus”. Ave Maria de Gounod invadiu sua alma e, naquele momento, tomada de grande emoção desistiu do intento. Teve um ataque de choro, que abafou com o travesseiro para que ninguém a escutasse.


Na adolescência, quando suas colegas começavam a namorar, ao se interessar por alguém, nunca era correspondida. Isso fazia aumentar cada vez mais seu complexo de inferioridade.


Aos quinze anos, começou a ter insônia, taquicardia, tremedeira e uma angústia que só passava depois de ser levada ao hospital e tomar droga injetável. Levada a vários médicos, nenhum deles lhe deu um diagnóstico preciso. No entanto, “entupiram-na” de remédios tarja preta.


Na ocasião, uma prima de sua mãe aconselhou levá-la a um Centro Kardecista, supondo que o problema fosse espiritual.


A mãe, católica praticante, não queria levá-la, com medo de ser excomungada. O pai, ateu, não se dispôs por razões óbvias. 


Como o quadro se agravara, a genitora resolveu usar um disfarce e levar a filha à casa espírita. Com pouco tempo de tratamento espiritual, os sintomas desapareceram. A jovem, então, adotou a religião. 


Às vésperas de completar 16 anos, conheceu e se apaixonou por aquele que julgou ser sua alma gêmea. Embora houvesse grande diferença de idade entre eles, acreditou que a felicidade batia à sua porta, mas não foi bem assim. A mãe não aceitou o relacionamento por duas razões: os 25 anos de diferença entre eles – ele tinha a idade de seu pai, e porque se tratava de um homem separado e com filhos. Namorava escondido.


Aos 18 anos, engravidou e, então, a mãe expulsou-a de casa. Ficou uma semana na residência de amigos e só voltou para casa porque houve a promessa de que logo ela e o namorado iriam morar juntos. Desse relacionamento, nasceram três filhos. O filho caçula nasceu prematuro e, por falta de oxigenação cerebral, precisou ser reanimado. Como consequência, ficou com sequelas neurológicas. Devido às doses altas de Garamicina e falta de oxigenação cerebral, ficou com sequela visual, auditiva e neurológica. 


As crianças ainda eram pequenas, o casal estava cheio de sonhos e planos quando uma fatalidade lhe tomou de surpresa. Seu companheiro começou a sentir dor na perna esquerda e a claudicar. Após exames, o resultado mostrou metástase de câncer no fígado, que silenciosamente atingiu vários órgãos.


Com apenas 26 dias de internação, ele faleceu, exatamente no dia e hora em que estaria embarcando para tratamento nos Estados Unidos. 


A viuvez aos 25 anos deixou-a desnorteada. Era como se o mundo tivesse acabado. Com essa perda, ela se convenceu de que havia nascido mesmo para sofrer e que nada para ela dava certo. Começou a ter vários problemas de saúde. Nessa ocasião, o filho “especial” foi morar com os avós maternos. No início, chegou passar algumas dificuldades financeiras.


Embora fosse kardecista e tivesse todo apoio da irmandade, foi tomada por revolta e a fé desmoronou. Quando mais precisava, abandonou a religião. Mais tarde, começou uma busca espiritual e, com isso, conheceu vários credos.


As somatizações foram se agravando. Mais tarde, precisou retirar dois tumores na tireoide e recebeu, de um renomado médico, o diagnóstico de Tireoidite de Hashimoto, doença autoimune. Felizmente, o profissional havia se equivocado.


Após a cirurgia, ficou meses praticamente sem voz. 


Pouco depois, surgiram vários cânceres de pele, sendo um deles maligno: melanoma. Duas hérnias de disco na lombar lhe deixaram um mês sem andar. Embora fosse indicada cirurgia de urgência por mais de um especialista, decidiu não operar e partiu para tratamento alternativo. A vesícula “preguiçosa” muitas vezes deixou-a hospitalizada. Devido a dores dilacerantes por todo corpo, recebeu o diagnóstico de Fibromialgia.


Tanto a ansiedade quanto a depressão faziam parte de seu cotidiano.


Profissionalmente, enfrentou diversos problemas. 


Voltando no tempo, por solicitação do cônjuge, pediu exoneração de seu primeiro emprego, um cargo que conquistara através de concurso público, no qual se classificou entre os cinco primeiros lugares. Na época do falecimento de seu companheiro, não havia divórcio e a partilha de bens favoreceu a primeira família. Ficou com parte das cotas de um próspero comércio, mas, por falta de experiência, deixou o negócio nas mãos do sócio e viu o “ganha-pão” escorrer pelos dedos. Depois, perdeu uma assessoria na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (ALERJ) por brigas políticas, que envolviam dois membros da sua família. E, onde quer que fosse trabalhar, havia sempre alguém para “puxar-lhe o tapete”. Com uma pensão mirrada, se “virava nos trinta” para educar os filhos. Vendeu roupa, salgadinhos, frango assado com farofa, semijóias confeccionadas com prata, ouro e pedras. Aliás, estava se dando bem com o negócio das pratas, quando uma amiga lhe pediu que enviasse seus estojos porque, no dia seguinte, ela mostraria às colegas da empresa na qual trabalhava. As peças eram cedidas em sistema de consignação e, na véspera, havia completado seus mostruários. Apressou-se em colocar preços nas peças e arrumá-las nos estojos, e pediu a seu filho mais velho, na época com quatorze anos, que levasse ao apartamento da amiga, recomendando o máximo cuidado. Ele, não encontrando ninguém no local, ficou próximo à portaria do prédio, conversando com seus amigos. Até hoje, não se sabe ao certo como os estojos desapareceram. Seu prejuízo foi enorme, e o que ela havia de reserva de vendas anteriores não deu para pagar o que foi perdido. Sem curso superior e pouca experiência, não lhe restou alternativa, a não ser a vender roupas e salgadinhos durante a semana, e frango assado com farofa aos domingos.


Os dois relacionamentos posteriores à viuvez não deram certo. Um deles lhe deixou a marca de muitas brigas, traições, um aborto que não desejava fazer, e, logo depois, a perda de uma criança portadora de hidrocefalia, aos sete meses de gravidez. Ficou, de positivo do primeiro relacionamento, uma filha que jamais recebera, do pai, pensão alimentícia, embora ele conhecesse bem as dificuldades financeiras da mãe. 


Do relacionamento seguinte, restaram as marcas e os prejuízos do alcoolismo, inclusive, dívida com agiota, que ela só conseguiu pagar devido a um empréstimo de uma amiga, que a viu sofrer ameaças por parte do consignatário. A amiga, sabedora de suas dificuldades, a isentou da dívida.


A essa altura, estava totalmente desesperançada, desanimada, cansada diante de tantos dissabores, decepções e enfermidades. 


Mais uma vez, via sua fé se desfazer como gelo exposto ao calor. Costumava se perguntar: “O que fiz para ter esse destino?” E respondia para si mesma: “Devo ser uma pessoa muito ruim!” Nessa ocasião, dependia não só dos calmantes, antidepressivos, ansiolíticos, como também de anti-inflamatórios e analgésicos. Mesmo assim, a fibromialgia não lhe dava trégua, lhe fez uma cicatriz, não maior do que a da alma. Depois de sofrer dois assaltos à mão armada, a Síndrome de Pânico se desencadeou, a ponto de não conseguir chegar ao portão de casa.


Sem perspectiva e esperança, pensara várias vezes em acabar com a própria existência. Entretanto, o amor pelos filhos, já órfãos de pai a fazia desistir. E ela se adiava cada dia mais.


Não entendia por que suas orações e promessas não eram atendidas. Achava que Deus a tinha abandonado à própria sorte. Por isso, muitas vezes duvidava da existência dele. Revoltava-se por ter nascido e, também, com tudo e com todos. No auge do descontentamento e desânimo, chegou-lhe às mãos um livro que falava sobre o poder da mente. Leu e releu várias vezes, até se certificar de que era ela própria que vinha construindo aquele destino infeliz.


Pouco tempo depois, conheceu uma filosofia oriental que a ajudou a colocar em prática o que aprendia na teoria. Esses fatores foram o divisor de águas em sua existência. Conseguiu sair do papel de vítima, de coitadinha, e tomou a responsabilidade de sua vida para si. Certo dia, levantou-se da cama, abriu a janela e saudou o astro-rei. Pela primeira vez, agradeceu por sua vida. O sol começava a brilhar para ela? Não, ela é que não se dava conta disso. A partir daí, tudo começou a mudar. A saúde melhorou a olhos vistos. As dores mentais e físicas foram desaparecendo.


Em poucos meses, conheceu e fez amizade com quem seria a peça-chave para outras mudanças. Transferiu-se para outra cidade. Retomou seus estudos e foi morar no lugar e na casa dos seus sonhos. Fez vários cursos. Com o registro no Conselho Regional de Terapia Holística em mãos, começou a atender numa clínica de bairro classe alta. Passou a ministrar cursos de sua autoria para grupos e empresas.


Mais tarde, conseguiu realizar o sonho de ingressar em uma universidade.


Seu filho “especial” estava com doze anos de idade quando decidiu ir morar com ela. Ele melhorou tanto a ponto de não precisar mais de remédios. Atualmente, ele trabalha e está terminando a faculdade de comunicação, e os outros filhos estão encaminhados e são pessoas de bem. 


Quem diria que essa criatura tão infeliz, um dia, teria condições de ajudar alguém a dominar seus medos, ansiedade, a sair da depressão, fobias, pânico, transtorno obsessivo compulsivo, traumas, entre outros. Facilitar, enfim, a conquista da autoestima e outras manifestações psicológicas. 


Atualmente, atua também como voluntária num projeto que atende crianças e adolescentes de uma comunidade carente. Enfim, hoje, ela entende que sua missão é a de ajudar o próximo na conquista de sua felicidade. Tudo isso só foi possível a partir do momento que passou a conhecer e usar o seu poder mental de maneira correta, mudando, assim, suas crenças e valores limitantes, sua postura diante da vida. Conseguiu transformar totalmente seu destino flagelante para um desígnio feliz. Hoje, ela, maravilhada e agradecida, contempla, do seu terraço, matas verdejantes, montanhas, o mar, a Pedra da Gávea e Copacabana. Enternecida, ouve os cânticos dos pássaros e, ao mesmo tempo, o bater das ondas, enquanto o vento balança graciosamente os coqueiros. Vê o sol nascer por detrás das montanhas e o mais lindo pôr do sol da região. Deslumbra-se com as noites estreladas e de luar. A brisa do oceano e o cheiro da dama da noite estimulam sua veia poética, Poderíamos chamar esse lugar de paraíso! 


E eu, por conhecer profundamente o relato acima, asseguro-lhe que só acredito em tudo que acabei de escrever porque, resumidamente, essa é a minha história!


 




CAPÍTULO 1 A MENTE É A COMANDANTE


 


 


“O que você pensa e o que você acredita é o que acontecerá na sua vida. Seus pensamentos e suas palavras criam o seu futuro.”


Louise Hay


 


 


Desde os tempos longínquos, tanto o corpo quanto a mente são vistos como sistemas separados. A essa compreensão, se junta a crença no determinismo, pregando que o destino do homem é traçado por “algo superior”, separado dele, do qual ele se encontra à mercê.


A ciência admite que é a mente quem dirige a existência humana e, ainda, que, em vez de escravos do determinismo, somos detentores de liberdade, o que nos permite fazer as próprias escolhas. Dessa forma, tudo que nos ocorre, sejam coisas boas ou ruins, é de inteira responsabilidade nossa. Nem o criador, os pais, o cônjuge, ou seja lá quem for, tem culpabilidade pelo que nos acontece.


Sábios como Buda, Cristo, entre outros, afirmaram que somos deuses dotados de atributos correspondentes à essa condição. Porém, a maioria de nós não se dá conta do seu próprio poder e prefere atribuí-lo a alguém ou à uma força externa. Então, dizemos que alguma coisa aconteceu por causa de fulano, beltrano, sicrano, ou por vontade de Deus. Assim, os próprios pensamentos, sentimentos, palavras, atitudes, escolhas não possuem influência alguma no “destino”. Tudo fica pela vontade dos “céus” para os crédulos, e do “acaso” para os descrentes. No entanto, as descobertas sobre cérebro e mente vêm demonstrando que tudo que nos acontece é fruto de nossa própria criação e, portanto, de nossa total responsabilidade.


Usando de analogia, somos os agricultores; a nossa mente, o solo fértil que aceita qualquer tipo de semente que lançarmos nele, ou seja, tanto o joio quanto o trigo. As nossas imagens mentais, os pensamentos, as palavras e sentimentos são as sementes lançadas à terra e que, cedo ou tarde, germinarão e tomarão forma. É simples: colhemos somente aquilo que plantamos. Um agricultor que semeia trigo não pode colher soja. Pode?


Os geneticistas, através da análise do DNA (Ácido Desoxirribonucleico), afirmam que todos nós, ao nascemos portamos herança genética e, por isso, estamos fadados a alguns tipos de doenças hereditárias. No entanto, pesquisas atuais no próprio campo da genética demonstram que, no caso de enfermidades, a herança genética não é determinante, porque, para que uma enfermidade se instale no organismo, são necessárias outras causas, como padrão mental, comportamental, ambiental.


Existem pessoas que apresentam males que não estão no seu histórico familiar. Isso mostra que, mesmo havendo ou não tendências e probabilidades genéticas, há algo além dos genes que vai determinar o aparecimento ou a ausência de algum tipo de enfermidade. Portanto, a herança genética não é condição imperativa para um estado saudável ou doentio de uma pessoa, mas as condições mentais são sim, sem dúvida alguma, um fator decisivo para uma boa condição fisiológica.


Assim sendo, o modo como usamos nossa mente terá maior relevância com relação à nossa qualidade de vida, já que é através dela que criamos nossa realidade e é também por meio dela que podemos modificar a forma de encarar os fatos e até de transformá-los.


Tomemos o exemplo da atriz Angelina Jolie, que se submeteu à uma dupla mastectomia, procedimento pelo qual já passaram várias mulheres famosas. Angelina deu uma entrevista ao jornal “The New York Times”, explicando que foi um ato preventivo que motivou sua decisão. Segundo exames médicos, ela tinha 87% de probabilidade de desenvolver câncer de mama, por ter antecedentes na família, inclusive a mãe que falecera devido a um tumor no ovário, e a tia, com câncer de mama.


Vendo pelo lado da Metafísica e falando de modo bem sucinto, problemas nos ovários dizem sobre a capacidade criativa para resolver problemas e conquistar objetivos.


Pode-se dizer que as mamas estão ligadas à feminilidade, elas representam a natureza feminina. As mamas refletem manifestações de meiguice, docilidade, ternura, amor e doação. A frieza e a indiferença, muitas vezes provocadas por decepções amorosas, traumas ou até mesmo certa rigidez imposta pela área profissional, impedem a mulher de manifestar a sua afetividade.


A Física Quântica prova que o estado mental influencia no funcionamento de cada célula e átomo do nosso corpo. E que tudo que ocorre, tanto no nosso interior como à nossa volta, é projeção mental, como a saúde e a doença, riqueza e pobreza, sucesso e fracasso, felicidade e infelicidade, e tudo mais.


Imagine a mente como uma fôrma moldável: a forma do que vai sair dela dependerá do conteúdo que você colocar.


Todas as coisas existentes no mundo se originaram de ideias mentais, colocadas nessa “fôrma”, desde um simples lápis que rabisca, a uma sonda espacial que viaja pelo Universo. Praticamente tudo que é idealizado no campo mental tende a se manifestar no mundo material.


Há, porém, um fator que pode influenciar diretamente na formação das ideias. A maioria da população está desatenta a ele. Refiro-me às mensagens subliminares, ou por outro lado, informações maçantes, divulgadas pelos meios de comunicação, que influenciam a nossa forma de pensar e agir. Devemos ter o máximo de cuidado em relação à programação a qual assistimos, lemos e ouvimos. Essas mensagens às quais me refiro não são inócuas, elas têm o poder de criar imagens mentais e roteiros para nossa vida. Devemos, ainda, redobrar a atenção e o cuidado quando se trata da programação à que as crianças assistem.


Experimente assistir um filme com um tema bem triste ou ouvir música de “fossa”, e repare como fica seu estado emocional. Tudo que mexe com a emoção fica registrado não só na mente, mas também na memória cerebral e em cada célula do nosso corpo. Mente e corpo interagem o tempo todo.


Nossa mente possui tanto habilidade de realização como a de manter o sistema de integridade do nosso organismo. É ela quem cria os fatos, faz manifestar, no nosso interior e à nossa volta, tudo aquilo que acreditamos ser possível. Se a mente é quem comanda o barco chamado vida, vamos ver como usá-la para colocar o barco no rumo certo.


Para tanto, precisamos estar conscientes do quanto nossas decisões influenciam nossa existência e parar de colocar na mão do outro a nossa felicidade e, também, a solução para os nossos problemas e a conquista dos nossos sonhos.


É muito cômodo achar que o destino é determinado no ato do nascimento, ou mesmo antes dele. Essa forma de entendimento determinista costuma levar o sujeito a uma postura passiva, na qual seus pensamentos, palavras, sentimentos e atitudes, crenças e valores possuem pouca influência no que lhe acontece.


Através da observação e das nossas próprias experiências, podemos perceber, sem muito esforço, que tudo o que nos advém de positivo ou negativo é criação nossa.


Já se perguntou alguma vez por que geralmente atraímos aquilo que mais tememos? Sabe por que isso acontece? Porque o medo de que aconteça algo indesejável acaba formando, em nossa mente, imagens fortes daquilo que queremos evitar. O correto é pensar no que queremos, desejamos e ir vencendo o medo, trocando as cenas ruins por boas. As imagens, sejam positivas ou negativas, provocam sentimentos que nos levam a um comportamento de modo compatível. Vamos experimentar? Pense em algo que lhe amedronte, por exemplo, doença, assalto, separação, morte de alguém querido, dentre outros. Construa, na sua mente, imagens, como se isso estivesse acontecendo agora. Depois observe como você se sente. O que dá vontade de fazer?


Tem gente que, ao se imaginar com algum tipo de doença, começa a sentir dor ou desconforto no local em que imaginou a enfermidade.


Agora, se levante e dê uma boa espreguiçada, respire fundo várias vezes e faça o contrário: pense só em coisas boas e agradáveis.


Observe como se sentiu nas duas situações.


Conheço pessoas que pensam assim: “jamais vou me casar com alguém igual ao meu pai ou minha mãe!” E acabam contraindo matrimônio com uma cópia de um deles ou o extremo oposto. Esses dias mesmo, uma paciente, iniciando tratamento, me interrogou por que havia se casado duas vezes com homens agressivos e extremamente machistas. Então lhe perguntei: “como é o seu pai?” Ela respondeu: “muito passivo, um banana!”


Pedi-lhe que me explicasse melhor e ela usou o termo, “ele é pau mandado da minha mãe”.


Perguntei-lhe: “admira a passividade do seu pai a quem chama de ‘banana’? Gostaria de ter um marido como ele?”


Ela respondeu: “sempre pensei que nunca me casaria com um homem igual ao meu pai.” Ela ia fazendo associação até perceber que o irmão fez o contrário: contraiu núpcias por mais de uma vez com mulheres mandonas, controladoras tais quais a mãe.


Nossos pais são as nossas primeiras referências. Se os admiramos, iremos querer imitá-los, seja nos defeitos ou nas qualidades. Se os depreciamos, procuraremos ser o inverso. Do mesmo jeito que vemos filhos que seguem a carreira promissora de um dos genitores. Dias atrás, vi na TV um adolescente envolvido com venda de drogas, dizendo que queria ser chefe de tráfico como o pai.

OEBPS/Images/capa.jpg
Y Rita 5. Coelho






